
Situação epidemiológica do dengue e outras arboviroses em 2024 

ÓBITOS DESCARTADOS: 3 

ÓBITOS EM INVESTIGAÇÃO: 0 

As informações contidas neste boletim foram geradas com base nos 

resultados obtidos a partir do monitoramento epidemiológico do municí-

pio de Natal. Para compor as informações sobre o adoecimento humano, 

foram extraídas as informações dos notificados no Sistema de Informa-

ção de Agravos de Notificação (Sinan), no período de 31/12/2023 a 

29/6/2024, que corresponde da 1ª a 26ª semana epidemiológica. 

 

É importante ressaltar que as informações a seguir estão sujeitas 

a constantes alterações, conforme a rotina de atendimento nos 

estabelecimentos de saúde e a inserção das notificações no Sinan. 

Os resultados apresentados têm como base os dados extraídos do 

Sinan, em 27 de junho de 2024. 

 

No que diz respeito ao comportamento das arboviroses, o município 

de Natal notificou 6.597 casos de arboviroses (dengue, chikungunya 

e zika). Já os casos prováveis, até esta edição, foram consolidados 

um total de 5.712 casos, sendo 106 notificados em outros municípios 

do Rio Grande do Norte ou outros Estados. 

As notificações do dengue representam o maior volume de registros 

no sistema, cerca de 91,4%, seguidas por chikungunya com 5,5% e 

zika com 3,1%.  

Ao compararmos os anos de 2023 e 2024, pelo mesmo período, ob-

servamos um aumento de 159,6% nos registros de casos prováveis. 

Os coeficientes de incidência por tipo de doença apresentam os se-

guintes resultados: para os casos do dengue, verificou-se uma taxa de 

694,08 casos por 100 mil habitantes, seguida de chikungunya, com 

42,16 e zika, com 23,41 casos por 100 mil habitantes.  

Quanto aos eventos que apresentaram sinais de gravidade, 2,7% dos 

pacientes (casos prováveis) foram informados como hospitalizados 

no Sinan. 

Com relação à ocorrência de óbitos, não foram observados casos 

confirmados no Sistema de Agravos de Notificação (Sinan) até esta 

edição. 

No que diz respeito a conclusão e encerramento das notificações no 

Sinan, segue principalmente pelo critério clínico-epidemiológico 

como método de confirmação ou descarte, com taxa de 40,8%. Já o 

encerramento pelo critério laboratorial apresenta uma taxa de 13,7%. 
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CASOS NOTIFICADOS PARA ARBOVIROSES NO MUNICÍPIO DE NATAL 6.597 

MUNÍCIPES DE NATAL NOTIFICADOS EM OUTROS MUNICÍPIOS 106 
 

CASOS PROVÁVEIS DE ARBOVIROSES 

NOTIFICADOS EM 2023 
 

(SE 1 A 26):  2.200 

 

VARIAÇÃO ENTRE 
2023 E 2024 

 

159,6% 

NOTIFICADOS EM 2024 
 

(SE 1 A 26):  5.712 

CRITÉRIO DE ENCERRAMENTO 

EPIDEMIOLÓGICO: 2.331   40,8% LABORATORIAL: 781  13,7% 

CONFIRMADOS 
 

2.571   45% 

HOSPITALIZAÇÕES 
 

161    2,8% 

ÓBITOS CONFIRMADOS 
 

0     0,0% 

DESCARTADOS 
 

991    17,3% 

ÓBITOS EM INVESTIGAÇÃO 
 

2 

ÓBITOS DESCARTADOS 
 

9 

 
DENGUE 
(SE 1 A 26): 

 PROVÁVEIS: 5.219   91,4%  

 CONFIRMADOS: 2.436  46,7%  

 INCIDÊNCIA: 694,08 por 100.000 hab. 

 ÓBITO CONFIRMAO: 0  0,0%  

 
CHIKUNGUNYA 

(SE 1 A 26): 

 PROVÁVEIS: 317   5,5%  

 CONFIRMADOS: 120  37,9%  

 INCIDÊNCIA: 42,16 por 100.000 hab. 

 ÓBITO CONFIRMADO: 0  0,0%  

 
ZIKA 

(SE 1 A 25): 

 PROVÁVEIS: 176   3,1%  

 CONFIRMADOS: 15   8,5%  

INCIDÊNCIA: 23,41por 100.000 hab. 

 ÓBITO CONFIRMADO: 0  0,0%  



Gráfico 1: Diagrama de controle para ocorrência dos casos prováveis de 
dengue no município de Natal/RN (2024). 

Gráfico 2: Diagrama de controle para ocorrência dos casos prováveis de 
zika no município de Natal/RN (2024). 

Gráfico 3: Diagrama de controle para ocor rência dos casos prováveis da 
chikungunya no município de Natal/RN (2024). 

O monitoramento por meio do diagrama de controle (gráficos com 

base na teoria da probabilidade) nos permite observar a evolução 

semanal das taxas de incidências das doenças transmitidas por Aedes 

sp. notificadas no Sinan, determinando os limites temporal de nor-

malidade e anormalidade das doenças que circulam no município. 

O gráfico 1 ilustra o comportamento do dengue, enquanto a evolução 

da zika é observada no gráfico 2, seguida da evolução da chikun-

gunya no gráfico 3. 

No cenário atual, as incidências do dengue apresenta projeção de 

redução, estando abaixo do limiar máximo por 5 (cinco) semanas 

seguidas. Já a incidência do zika apresenta evolução de redução atu-

almente, estando abaixo do limiar máximo. Enquanto isso, o cenário 

da chikungunya apresentou uma evolução de aumento, mantendo-se 

acima do limiar máximo entre as semanas 9 e 12, a partir da 13ª 

semana, seguindo em redução abaixo do limiar máximo. 

As informações a seguir são análises temporais dos casos prováveis 

notificados no Sinan, conforme data de extração anteriormente infor-

mada. 

No gráfico 4 observamos a série histórica dos casos prováveis de 

arboviroses, no período de 2014 a 2023. Onde vemos o comporta-

mento ao longo dos últimos 10 anos, mantendo-se o clássico com-

portamento cíclico já conhecido do vírus da dengue. 

Na distribuição mensal de casos prováveis há uma comparativa entre 

os anos de 2023 e 2024 (gráfico 5), até esta edição, destacamos o 

mês de março com maior volume de registros, chegando a 37,4% dos 

casos prováveis, seguido do mês de abril, com 24,1% das notifica-

ções.  

Gráfico 4: Série histórica dos casos prováveis do dengue, chikun-
gunya e zika no município de Natal/RN. 

Gráfico 5: Frequência dos casos prováveis do dengue, chikungunya e 
zika, por mês de notificação no município de Natal/RN (2024). 
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No gráfico 6 apresentamos uma análise temporal, comparando os 

meses com variações percentuais de casos prováveis das arboviroses. 

Os resultados nos mostram escalada nos meses de fevereiro e março 

de 2024, onde observamos variações maiores em relação aos meses 

anteriores. 

Em fevereiro a variação nesta atualização, foi de 328,9% de aumento 

em relação a janeiro, seguido de março, com 152,8% de aumento em 

relação a fevereiro. Já no mês de abril, observamos variações de redu-

ção, chegando a 35,6%, em relação a março.  

No gráfico 7 ilustra a evolução das arboviroses por semana, compa-

rando os anos de 2023 (cinza) e 2024 (azul) de casos prováveis, con-

siderando as datas de primeiros sintomas. 

No gráfico 8 observa-se a distribuição dos casos prováveis por regi-

ões distritais, com os seguintes resultados: o distrito oeste apresen-

tou a maior concentração nos registros de adoecimento por arbovi-

roses durante o período da 1ª a 26ª semana epidemiológica, resul-

tando em um percentual de 26,5% das notificações. O distrito sul 

concentrou 21,2%, seguido pelos distritos norte II, norte I e leste, 

com taxas de 18,6%,  18,2% e 14%, respectivamente. 

Gráfico 6: Var iação percentual de casos prováveis do dengue, chikungunya e zika por  mês de notificação 
no município de Natal/RN. 

Gráfico 7: Comparativo dos casos prováveis do dengue, chikungunya e zika, entre os anos de 2023 e 2024, por  semana epidemiológica no mun icípio 
de Natal/RN. 

Gráfico 8: Frequência dos casos prováveis do dengue, chikun-
gunya e zika, por distrito sanitário no município de Natal/RN (2024). 

Gráfico 9: Frequência dos casos prováveis do dengue, chikun-
gunya e zika, por distrito sanitário, no período da 25ª e 26ª semanas 
(2024). 
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Quando analisado a distribuição dos casos prováveis de arboviroses 

nas semanas recentes, período que correspondem as semanas 25 e 

26, observamos que os distritos sul (26%) e oeste (21,4%), apresen-

taram os maiores volumes de notificações (gráfico 9). 

 

Em casos de suspeita de dengue 

grave ou óbitos suspeito ou con-

firmado por dengue, ligue para o 

CIEVS  Natal: 

 

Disque notifica: 
 

0800 285 9435 ou 3232 9435 



A análise espacial da incidência de doenças desempenha um papel 

fundamental na vigilância do dengue e de outras arboviroses. Essa 

abordagem analítica nos permite identificar com maior precisão as 

áreas com maior concentração de casos, possibilitando a implemen-

tação de ações de controle mais eficazes. 

O Mapa 1 ilustra a distribuição espacial das arboviroses em nosso 

território durante as semanas 25 e 26, compreendendo o período de 

16/6/2024 a 29/6/2024. Podemos observar que as transmissões re-

centes permanecem concentradas nos distritos sanitários Norte II, 

Oeste e Norte I. 

Mapa 1: Distr ibuição espacial das áreas de con-
centração de casos de prováveis de arboviroses entre 
as semanas 25 e 26, no município de Natal/RN. 

Os mapas seguintes apresentam a distribuição espacial dos casos 

prováveis por distrito sanitário durante as semanas 25 e 26. No 

Mapa 2, destacam-se os pontos com maior incidência de casos no 

distrito sanitário Leste, seguido pelos distritos Norte I (Mapa 3), 

Norte II (Mapa 4), Oeste (Mapa 5) e Sul (Mapa 6). 

Mapa 2: Distr ibuição espacial das áreas de concentração de casos  
prováveis de arboviroses entre as semanas 25 e 26, no distrito sanitário 
leste. 

Mapa 3: Distr ibuição espacial das áreas de concentração de casos  
prováveis de arboviroses entre as semanas 25 e 26, no distrito sanitário 
norte I. 

Mapa 5: Distr ibuição espacial das áreas de concentração de casos  
prováveis de arboviroses entre as semanas 25 e 26, no distrito sanitário 
oeste. 

Mapa 4: Distr ibuição espacial das áreas de concentração de casos  
prováveis de arboviroses entre as semanas 25 e 26, no distrito sanitário 
norte II. 
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Gráfico 10: Distr ibuição das taxas de incidências de casos prová-
veis dengue, chikungunya e zika, por distrito sanitário no município 
de Natal/RN (2024). 

A distribuição das incidências dos casos prováveis por tipos de doen-

ças revela uma predominância significativa para os casos do dengue, 

seguida de chikungunya e zika em todas as cinco regiões distritais 

(gráfico 10). 



A análise a seguir apresenta o perfil da população de Natal afetada 

por arboviroses. O perfil da 1 semana até a 26 semana é detalhado 

no Gráfico 11, enquanto as semanas 25 e 26 são analisadas no Grá-

fico 12. Ambos os gráficos mostram a distribuição por faixa etária 

e sexo. 

Os resultados do Gráfico 11 indicam que os adultos de 20 a 39 anos 

foram os mais afetados, correspondendo a 44,9% dos casos notifi-

cados para arbovirose. Dentro deste grupo, os homens foram mais 

impactados, representando 46,5%, enquanto as mulheres foram 

43,5%. Ao analisarmos a distribuição por sexo na população afeta-

da, observamos que as mulheres tiveram uma incidência maior, 

respondendo por 54,2% das notificações no Sinan, enquanto os 

homens compuseram aproximadamente 45,8%. 

Gráfico 11: Porcentagem acumulada de casos prováveis de arbo-
viroses por faixa etária e sexo no município de Natal/RN. 

Os gráficos seguir mostra a série histórica dos eventos de hospitali-

zações causadas por dengue e chikungunya. 

No gráfico 13 observamos como os casos de hospitalizações ocorri-

das entre 2014 e 2023. Os anos de 2018, 2019 e 2022 chamam a 

atenção pelo registro de casos acima da média anual. 

Atentando para os eventos de hospitalizações no gráfico 14, por 

distrito sanitário, percebe-se que, atualmente, o distrito sanitário sul 

é o que tem o maior número de ocorrências. 

Gráfico 13: Sér ie histór ica de hospitalizações do dengue e chikun-
gunya no município de Natal/RN. 

Gráfico 14: Porcentagem de hospitalizações por  distr ito sanitár io 
no município de Natal/RN (2024). 
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Tabela 1: Caracter ísticas dos sinais e sintomas dos 
casos prováveis de arboviroses, no período da 1ª a 26ª 
semana no município de Natal/RN. 

Mapa 6: Distr ibuição espacial das áreas de concentração de casos  
prováveis de arboviroses entre as semanas 25 e 26, no distrito sanitário sul. 

O gráfico 12 mostra que os adultos de 20 a 39 anos continuam 

sendo os mais afetados nas semanas 25 e 26, com 46,8% dos casos 

prováveis para arbovirose. No grupo de adultos, por sexo, 48,9% 

dos casos prováveis eram homens, enquanto 43,2% eram mulheres. 

O sexo masculino concentrou a maioria dos casos, com 53,2%, 

seguido do sexo feminino, com 46,8%, de acordo com o perfil da 

população notificada no Sinan. 

A tabela 1 destaca a diversidade de manifestações clínicas das ar-

boviroses . A febre é o sintoma mais comum, presente em 61,8% 

dos casos gerais, com destaque para a dengue (94,4%). A mialgia 

também é frequente, ocorrendo em 56,8% dos casos gerais e predo-

minantemente na dengue (94%). Os sintomas gastrointestinais co-

mo náusea e vômito aparecem em 19,4% e 6,2% dos casos, respec-

tivamente, sendo a náusea mais associada à dengue (89,5%). 

Gráfico 12: Porcentagem de casos prováveis de arboviroses, por  
faixa etária e sexo, nas semanas 25ª e 26ª no município de Natal/RN. 
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Gráfico 15: Porcentagem de hospitalizações causadas por  dengue 
e chikungunya, por distrito sanitário no município de Natal/RN 
(2024). 

Gráfico 16: Porcentagem de hospitalizações, por  faixa etár ia e 
sexo no município de Natal/RN (2024). 

Quanto aos eventos de hospitalizações por tipo de doença de notifi-

cação, observamos que a frequência tem ocorrido em maior volume 

para os casos de dengue (gráfico 15). 

No gráfico 16 é possível observar o perfil dos hospitalizados por 

dengue e chikungunya durante o período da 1ª à 26ª semana epide-

miológica. No momento, as hospitalizações têm se concentrado prin-

cipalmente em crianças de 0 a 9 anos (31,7%), seguidas pelo grupo 

de adultos de 20 a 39 anos (19,9%). Ao analisar o sexo mais frequen-

temente hospitalizado, nota-se que 48,6% dos casos ocorreram em 

indivíduos do sexo masculino e 44,5% no sexo feminino. 

Tabela 2: Caracterização dos casos prováveis e incidência por bairro de residência, 
com base no Sistema de Agravos de Notificação. 

Fonte: Sistema de Agravos de Notificação, Sinan – (banco de dados atualizados, em 27/6/2024 para dengue e para chikungunya, referente à SE 1 a 26). 
Sinan Net (banco atualizado, em 27/6/2024, referente à SE 1 a 25). 
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Tabela 3: Distribuição dos casos notificados por estabelecimento de saúde, no município de Natal, com base no Sistema de 
Agravos de Notificação. 

Fonte: Sistema de Agravos de Notificação, Sinan – (banco de dados atualizados, em 27/6/2024, referente à SE 1 a 26).  
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